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GREVE CRESCE NA FEDERAL
TSE envia GRAEL ao Congresso
para desmobilizar movimento
A greve em SC se fortalece esta semana com no-

vas adesões, especialmente na Justiça Federal, na luta
pelo reajuste salarial previsto no PL 6613/09.
Nesta quarta, 27, na JF, estão em Greve

Florianópolis, Laguna, Caçador , Blumenau e Itajaí.
Chapecó, Criciúma e Lages estão fazendo paralisa-
ção diária, e servidores de outros municípios já es-
tão organizando Assembleias para também avaliar a
entrada nomovimento. OTRE faz paralisação diária
das 13 às 14 horas e no TRT haverá paralisação das
14 às 16 horas na quinta, 28, e na sexta-feira, 29.
Um importante ato será realizado em frente ao

STF, nesta quarta, 27 de agosto, quando o ministro
Ricardo Lewandowski será novamente pressionado
a negociar com o Executivo e assumir a defesa da
autonomia constitucional do Judiciário e do projeto
de reposição salarial dos servidores. SC estará re-
presentada por Paulo Koinski e Tom Spíndola.
A categoria está se organizando para aumentar a

pressão e garantir que a cúpula do Judiciário Federal
garanta a dotação orçamentária para a implementação
do PL 6613/09, bancando também a defesa da apro-
vação desse projeto no Congresso Nacional.

Reação nas cúpulas
Opresidente doTSE,ministroDiasToffoli, numa

clara tentativa de desmobilizar a greve dos servido-
res da Justiça Eleitoral, encaminhou ao Congresso
Nacional o PL 7904/2014, que dispõe sobre a cria-

ção de uma gratificação exclusiva para os quadros
desse ramo da Justiça.
AGratificaçãoEleitoral, chamada deGRAEL, en-

caminhada propositalmente no auge da greve dos ser-
vidores do Poder Judiciário e às vésperas das elei-
ções, é umamanobra estratégica para desmotivar os
servidores a aderirem à greve que vem crescendo em
todos os ramos. Uma espécie de canto da sereia já
ecoado nos tempos da presidência da ministra
CarmemLúcia.
A grande questão a ser levantada é qual bandeira o

ministro Toffoli vai levantar. Na reunião com Sindi-
catos dia 22, ele defendeu o PL 6613/09. E no mes-
mo dia encaminhou ao Legislativo um projeto para
beneficiar exclusivamente os servidores da Eleito-
ral. Se o presidente do TSE garantiu que é preciso
negociar a implentação do PL 6613/09 já que há di-
ficuldade em relação ao impacto, como ele encami-
nha umnovo PL que tambémdemanda recursos?

PL 6613 é prioridade
Aavaliação é que nenhumaoutra demanda salarial

deve atrapalhar as negociações em torno do PL6613/
09, que é prioridade de toda categoria. Ficou bem
claro em assembleias que a luta dos servidores é o
Reajuste Para Todos. Essa posição também foi to-
mada pela Comissão Interdisciplinar instalada pelo
STF, inclusive com a participação de representante
do TSE. Importante ressaltar que tal representante
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não defendeu essa gratificação, mas o substitutivo
ao PL 6613.
Mais um sinal claro de que a motivação agora é

pura e simplesmente para garantir o processo elei-
toral.
Sim, o Executivo e o TSE estão com medo de a

greve se alastrar pela Justiça Eleitoral e atrapalhar
de alguma forma as Eleições 2014.

Não há razão para diferenciação
Além disso, há a tentativa de elitizar um ramo da

Justiça, sendo que não há ramomais importante que
o outro. O servidor não pode acreditar que porque
trabalha em determinado ramo é superior ao outro.
Ninguém pode dar força a esse discurso de �raça ari-
ana� que está sendo vendido por meio de uma grati-
ficação que criará uma espécie de casta
diferenciadíssima dentro do Poder Judiciário.
Assim como a carreira exclusiva para os servido-

res do STF foi neutralizada graças à luta e unidade
da categoria em nome do Reajuste Para Todos, a
GRAEL também precisa ser estendida a todos os
servidores do Poder Judiciário. O baixo número
de funções comissionadas não pode justificar a cri-
ação de uma gratificação exclusiva para um ramo
da Justiça. A distorção de funções deve ser solu-
cionada de outra forma, enfrentando o problema
de fato.
Os servidores da Eleitoral são responsáveis pelas

eleições, mas os da Justiça do Trabalho lidam com
dissídios coletivos e os da Justiça Federal arreca-
dam para a União, por exemplo. Ninguém é mais
importante do que ninguém. Somos todos servido-
res do Poder Judiciário.
Esperamos doministroToffoli que ele cumpra seu

compromisso e, assim como outros presidentes de
tribunais superiores, trabalhe para garantir o PL6613/
09 na PLOA 2015.

Mapa da Greve

JF em greve*
JF em paralisação

*Em Florianópolis: TRE com paralisação
diária das 13 às 14h; TRT tem paralisa-
ção quinta e sexta, 28 e 29

Justiça Eleitoral: paralisação diária das 13 às 14 horas com
debate sobre o plano de saúde nesta quarta e quinta
Justiça do Trabalho: paralisação dias 28 e 29, quinta e sex-
ta-feira, das 14 às 16 horasAG
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